
Wanderson Cleiton Schmidt Cavalheiro 
e Jhony Vendruscolo 

256

Revista GEOGRÁFICA VENEZOLANA

em bacias hidrográficas para 
o manejo sustentável dos recursos 
hídricos em Rondônia

Importância
de estudos

Importance of studies in hydrographic 
basins for the sustainable management 

of water resources in Rondônia

ISSNp 1012-1617 – ISSNe 2244-8853
RECEBIDO : julho, 2018   ACEITADO : setembro, 2018
pp. 256-264

Jhony Vendruscolo

Wanderson Cleiton Schmidt Cavalheiro

Importancia de los estudios en cuencas hidrográficas 
para el manejo sustentable de los recursos 

hídricos en Rondônia



Importância de estudos em bacias hidrográf icas para o manejo 
sustentável dos recursos hídricos em Rondônia, pp. 256-264

257

Volumen Especial 2019

1. Introdução
A região amazônica é conhecida mundialmen-
te como a maior floresta tropical do mundo, 
onde os recursos hídricos são abundantes. 
Contudo, observa-se na área do arco do des-
matamento, a exemplo do estado de Rondônia, 
que este cenário foi real até o ano de 1970. 
A partir deste ano ocorreu grande incentivo 
para a ‘colonização’ da região e supressões de-
sordenadas da floresta nativa (Piontekowski et 
al., 2014), inclusive em áreas de matas ciliares, 
comprometendo a qualidade e disponibilidade 
hídrica para a atual e futuras gerações (Moura 
et al., 2017).

Os problemas ocasionados pelo desmata-
mento desordenado no estado de Rondônia 
originaram inúmeras discussões a respeito 
das informações necessárias para mitigar ou 
resolver tais infortúnios. De um modo geral, 
constata-se que as principais informações 
estão relacionados as características hidrográ-
ficas e os tipos de uso e ocupação, por possi-
bilitarem a seleção e quantificação de áreas 
prioritárias para recuperação, conservação ou 
preservação dos recursos hídricos.

Em face ao exposto, o trabalho objetivou 
expor os principais parâmetros para carac-
terização dos recursos hídricos e a dinâmica 
de ocupação de Rondônia, e fornecer infor-
mações de ferramentas para aquisição de 
dados e auxilio no planejamento ambiental do 
Estado.

2. Desenvolvimento
2.1 Conceitos, características 

e importância das bacias 
hidrográficas

A bacia hidrográfica é uma área delimitada 
pelas cotas mais elevadas do relevo localizado 
no entorno, responsável pela captação natural 
da água precipitada, e composta por vertentes 
que fornecem água ao longo do ano para rios 
e igarapés, e uma rede de drenagem que dire-
ciona o fluxo hídrico para um único ponto de 
saída, conhecido como exutório (Tucci, 1997). 
O comportamento hidrológico da bacia está 
associado com as características geomorfológi-
cas da paisagem, e o tipo de uso e ocupação do 
solo, que regulam a capacidade de infiltração, 
armazenamento e disponibilização de água 
para os mananciais, escoamentos superficiais 
e evapotranspiração do ecossistema (Tolleno, 
2005).

Em função da influência da bacia na dinâ-
mica do ecossistema, essa área é considerada 
como a unidade territorial ideal para imple-
mentação da Política Nacional de Recursos 
Hídricos (PNRH) e atuação do Sistema Nacio-
nal de Gerenciamento de Recursos Hídricos 
(SNGRH). O principal objetivo do PNRH é asse-
gurar a disponibilidade de água, em padrões 
de qualidade adequados aos respectivos usos, 
para a atual e às futuras gerações, visto que 
permite o uso racional e integrado dos recur-
sos hídricos, assegurando o desenvolvimento 
sustentável de propriedades rurais e urbanas 
(Brasil, 1997).

É comum observar na literatura trabalhos 
descrevendo bacia, sub-bacia e microbacia, 
esses termos estão associados a uma ordem 
hierárquica, onde a bacia é formada por um 
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conjunto de sub-bacias, cada uma composta 
por um rio secundário que alimenta o rio 
principal, e a sub-bacia é formada por um 
conjunto de microbacias, cada uma composta 
por um rio terciário que alimenta o rio secun-
dário (Figura 1), (Faustino, 1996; Santana, 2003). 
A microbacia é a menor unidade do ecossis-
tema, onde perturbações podem prejudicar 
a dinâmica de seu funcionamento devido a 
frágil relação de interdependência entre os 
fatores bióticos e abióticos, permitindo uma 
análise mais detalhada dos impactos antrópi-
cos nos recursos naturais (Mosca, 2003).

A caracterização morfométrica de uma ba-
cia é um dos procedimentos mais importantes 
em estudos hidrológicos, visto que esclarece 
dúvidas relacionadas a dinâmica do ecossis-
tema (Teodoro et al., 2007), possibilitando a 
identificação de alterações ambientais (Anto-
neli e Thomaz, 2007). As principais caracterís-
ticas morfométricas são de ordem geométrica 
(área, perímetro, fator de forma, índice de 
circularidade e coeficiente de compacidade), 
de relevo (altitude, declividade e rugosidade) 
e drenagem (padrão, densidade hidrográfi-
ca, densidade de drenagem, densidade de 
nascentes, ordem dos cursos de água, índice 
de sinuosidade, coeficiente de manutenção e 
tempo de concentração), (Andrade et al., 2008; 
Oliveira et al., 2010; Santos et al., 2012; Umet-
su et al., 2012; Santos et al., 2013; Helbel et al., 
2014; Abud et al., 2015; Santos et al., 2016).

2.2	 Bacias	hidrográficas	e	histórico	
de desmatamento no estado de 
Rondônia

O estado de Rondônia (238.512,80 km2) é 
composto por 7 bacias hidrográficas, subdivi-
das em 42 sub-bacias (Figura 1), (SEDAM, 2002): 
Bacia do rio Abunã: sub-bacia do rio Abunã; 
Bacia do rio Guaporé: sub-bacias rio Verme-

lho, rio Escondido, rio Corumbiara, rio Verde,  
rio Colorado, rio Branco, rio São Miguel, rio 
Cantarinho, rio São Domingos e rio Cautário; 
Bacia do rio Machado: sub-bacias do rio 
Preto, Baixo Rio Machado, Médio Rio Macha-
do, Alto Rio Machado, rio Machadinho, Alto 
Rio Jaru, Baixo Rio Jaru, rio Urupá, rio Muqui, 
rio Rolim de Moura, Baixo Rio Pimenta Bueno, 
Alto Rio Pimenta Bueno e rio Comemoração. 
Bacia do rio Madeira: Sub-bacias do Alto Rio 
Madeira, Médio Rio Madeira, rio Ribeirão, rio 
Mutum Paraná, Alto Rio Jaci Paraná e Baixo 
Rio Jaci Paraná. Bacia do rio Mamoré: sub-
-bacias do rio Sotério, rio Novo, rio Pacaás 
Novos, rio Ouro Preto e rio Laje. Bacia do rio 
Jamari: sub-bacias do Alto Rio Candeias, Bai-
xo Rio Candeias, Alto Rio Jamari e Baixo Rio 
Jamari. Bacia do rio Roosevelt: sub-bacias 
do rio Roosevelt, rio Branco do Roosevelt e rio 
Capitão Cardoso/Tenente Marques.

O uso múltiplo dos recursos hídricos 
ocorre em todo o estado de Rondônia, como 
exemplo tem-se a geração de energia, nave-
gação fluvial (Adamy, 2010), abastecimento 
de cidades (Vendruscolo, 2012; Vendruscolo et 
al., 2017), irrigação (Alves et al., 2013; Amaral 
et al., 2018), turismo e lazer (Stachiw, 2017). 
Apesar da importância dos recursos hídricos 
para o desenvolvimento do estado, constata-se 
ao longo da história a supressão desordenada 
de grandes áreas de floresta nativa, inclusive 
em áreas de matas ciliares, que podem ocasio-
nar problemas de disponibilidade e qualidade 
hídrica em pleno ambiente amazônico.

No início da colonização, a dinâmica de 
ocupação do Estado de Rondônia estava rela-
cionada com atividades que impulsionavam 
o setor econômico, a exemplo dos ciclos da 
borracha e a extração de minérios como cas-
siterita. Os ciclos econômicos da borracha in-
centivaram a migração de aproximadamente 
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80 mil retirantes Nordestinos no fim do século 
XIX (Mesquita e Egler, 1979), enquanto que as 
atividades garimpeiras da cassiterita incenti-
varam o crescimento do estado na década de 
50 (Silva, 1984).

O estado de Rondônia, a partir do ano de 
1970, foi considerado como alternativa para 
resolver parte da solução dos problemas fun-
diários existentes no Brasil, sendo alvo de di-
versos projetos de assentamentos. No estado, 
o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (INCRA), foi o órgão responsável pela 
elaboração e execução de projetos de assenta-
mentos, distribuindo terras denominados de 

Lotes (Nascimento, 2010). A implementação 
dos projetos de colonização foi incentivada 
por financiamentos realizados pelo Banco 
Mundial, através dos programas estaduais PO-
LONOROESTE, responsável pela pavimentação 
da BR-364 (Porto Velho a Cuiabá) entre os anos 
de 1981 e 1985, e PLANAFORO, responsável 
pelo zoneamento ecológico e econômico de 
Rondônia (ZEE-RO) entre 1992 e 1999 (Mahar 
e Ducrot, 1998). 

Os incentivos surtiram efeito no Brasil, 
principalmente nas regiões sul, sudeste e 
nordeste, atraindo olhares para o estado de 
Rondônia, o que proporcionou elevados fluxos 

Figura 1  Exemplo de ordem hierárquica de bacias, sub-bacias e microbacias, no estado de Rondônia, Brasil. Fonte: 

adaptado de SEDAM (2002)
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migratórios (Silva e Burgeile, 2015). Durante 
este período ocorreram grandes alterações 
nas paisagens, com destaque para a conversão 
de extensas áreas com floresta nativa para 
a implantação de atividades agropecuárias 
(Le Tourneau e Bursztyn, 2010). Associado ao 
grande avanço dos sistemas agropecuários 
estabeleceram-se os problemas ambientais, 
cujo manejo para mitigação tornou-se difícil 
em função da dimensão e heterogeneidade do 
estado.

A perda de qualidade da água está associa-
da com áreas de uso e ocupação irregulares 
nas áreas de matas ciliares (Pereira et al., 
2016), visto que estas áreas atuam como filtro 
de partículas sólidas contendo impurezas e 
contaminantes, oriundos principalmente das 
atividades agropecuárias (Martins e Dias, 
2001), permitem o ancoramento das partícu-
las de solo nas margens dos cursos de água 
através de uma rede formada pelos sistemas 
radiculares (Couto et al., 2010). Em trabalho 
realizado por Donadio et al. (2005), consta-
tou-se que a qualidade da água em nascentes 
com vegetação natural remanescente, é mel-
hor do que nas nascentes com uso agrícola, 
sendo as variáveis cor, turbidez, alcalinidade 
e nitrogênio total as que mais explicaram essa 
diferença.

A quantidade de água está relacionada 
com a cobertura e manejo do solo, que podem 
manter ou elevar a capacidade de infiltração 
e armazenamento de água, ao mesmo tempo 
que reduz as perdas por evaporação, como 
em áreas de florestas nativas, ou o inverso. 
Outro fator que interfere na quantidade de 
água é a localização da cobertura florestal. Em 
trabalho realizado por Tambosi et al. (2015), 
verificou-se que a cobertura florestal voltada 
para a recarga do lençol freático geralmente 
localiza-se em topos de morros, para redução 

do escoamento superficial e contenção de 
processos erosivos, localiza-se nas encostas, 
e para proteção de corpos d’água, localiza-se 
nas zonas ripárias. O ecossistema florestal 
exerce efeito tamponante sobre a quantidade 
de água da bacia hidrográfica, mantendo uma 
grande vazão nos meses de menor pluviosida-
de (Cardoso et al., 2006).

2.3 Importância das geotecnologias 
para auxiliar na aquisição de 
dados

O planejamento do manejo dos recursos 
naturais tem como base as informações 
relacionadas com a paisagem, destacando-se 
o relevo, drenagem, uso e ocupação do solo, 
por influenciarem a dinâmica do ecossiste-
ma. Essas informações podem ser obtidas em 
campo, porém, esse trabalho torna-se oneroso 
e requer muito tempo quando tem-se áreas 
extensas (Grígio, 2003). Neste contexto veri-
fica-se o potencial do uso de geotecnologias 
para obtenção de informações.

 O sistema de informação geográfica (SIG) 
é formado por um conjunto de ferramentas 
que permite a aquisição, armazenamento, re-
cuperação, transformação e emissão de infor-
mações espaciais, em tempo hábil e com baixo 
custo financeiro, que podem ser utilizados no 
planejamento, visto que, os dados armazena-
dos representam um modelo do mundo real 
(Burrough, 1986; Aronoff, 1989). 

O sensoriamento remoto é uma técnica 
que permite a obtenção de informações de 
objetos localizados na superfície, com o uso 
de sensores, não havendo a necessidade de 
contato físico com os mesmos (Chuvieco, 
1995). Em função desta característica, o senso-
riamento remoto é frequentemente utilizado 
para obter informações ambientais em gran-
des regiões, tais como índice de desmatamen-
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to (Piontekowski et al., 2014; Cavalheiro et 
al., 2015) e características morfométricas de 
microbacias (Helbel et al., 2014; Abud et al., 
2015; Soares et al., 2016).

O geoprocessamento engloba tecnolo-
gias de tratamento e manipulação de dados 
geográficos, com programas computacionais 
(Bortoluzzi et al., 2001). Quando utilizado de 
forma conjunta com o sensoriamento remoto, 
o geoprocessamento possibilita a obtenção de 
informações sobre o uso da terra, localização 
dos povoamentos florestais, declividade, tipo 
de solo, redes hidrográfica e viária, fornecen-
do subsídios ao gerenciamento dos recursos 
florestais e a preservação do meio ambiente 
(Bolfe et al., 2004).

3.	 Considerações	finais
O estado de Rondônia tem grande área ter-
ritorial e elevada disponibilidade hídrica, 
contudo, o desmatamento sem considerar 
um planejamento ambiental pode resultar na 
escassez de água, por perda de qualidade e/
ou quantidade em um futuro próximo. Diante 
deste possível cenário, recomenda-se o uso 
integrado de sistemas de informações geo-
gráficas, sensoriamento remoto e geoproces-
samento para estudos ambientais em bacias, 
sub-bacias e microbacias hidrográficas, visan-
do a obtenção de informações essenciais para 
subsidiar políticas públicas direcionadas para 
a conservação dos recursos hídricos.
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